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PREFÁCIO

E m abril de 2006 inovações como o iPhone, WhatsApp, Uber, Airbnb, 
iFood, Rappi, e outras que hoje fazem parte do nosso dia a dia, não 

existiam. O montante de capital de risco investido em startups brasileiras 
era pífio. No entanto, a necessidade de inovação nas grandes empresas 
já era evidente.

A possibilidade de levar inovação às gigantes brasileiras estimulou-
-nos a que fundássemos a Innoscience, reunidos num café no centro de 
Porto Alegre. Não poderíamos prever a intensidade da transformação do 
ecossistema de inovação e do empreendedorismo brasileiro nos quinze 
anos subsequentes, afinal, como disse o físico Niels Bohr, “é difícil fazer 
previsões, especialmente sobre o futuro”.

A verdade é que, de lá para cá, muita coisa mudou. As empresas perce-
beram que precisam dominar a capacidade de se reinventar continuamente. 
As novas tecnologias estão presentes em todos os aspectos de nossas vidas. 
O empreendedorismo passou a ser uma alternativa de carreira valorizada 
pelos brasileiros. O investimento de capital de risco se expandiu, mesmo 
num cenário de incerteza política e econômica. Novos agentes passaram 
a fazer parte do ecossistema de inovação, como incubadoras, aceleradoras 
e hubs. A forma de fazer inovação em empresas estabelecidas evoluiu. 
A ideia original de uma estrutura central de pesquisa e desenvolvimento 
foi ampliada para incluir iniciativas de inovação aberta, relaciona-
mento com startups, sprints, intraempreendedorismo, innovation labs, 
programas de aceleração e corporate venture capital.
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As empresas entenderam que não têm todas as respostas dentro de 
casa. Para se manterem competitivas, é necessário colaborar com o mundo 
à sua volta. Não dá para fazer tudo sozinho. Henry Chesbrough, professor 
da Universidade da Califórnia em Berkeley, percebeu isso e deu nome 
ao fenômeno em artigo publicado na MIT Sloan Management Review, 
em 2003. Segundo Chesbrough, as empresas podem reduzir os riscos, 
acessar novos conhecimentos e acelerar o time-to-market (TTM) de novas 
soluções, em parceria com universidades, centros de pesquisas, clientes, 
fornecedores e até com concorrentes. Surgia com isso o conceito de Ino-
vação Aberta.

A expansão do volume e qualidade das startups no ecossistema nacio-
nal transformou o relacionamento entre corporações e startups numa das 
principais práticas de inovação aberta no Brasil. Atualmente, um con-
junto de quase 20 mil startups habita o ecossistema. Por outro lado, mais 
de 4.500 empresas estabelecidas têm relacionamento com startups por 
meio de programas de aceleração, contratação, parceria e investimento. 
No Brasil, inovação aberta virou sinônimo de conexão entre empresas 
estabelecidas e startups.

Esse cenário criou oportunidades incríveis para ambas as partes. 
Diversos estudos, análises e frameworks foram elaborados com objetivo 
de justificar e organizar esse relacionamento. Os casos de sucesso, contudo, 
são menos frequentes. Dados fornecidos pela 500 Startups sinalizam que 
mais da metade das empresas tem baixo desempenho na transformação 
desses relacionamentos em negócios. Apenas 7% das empresas convertem 
mais de 50% dos projetos-piloto em resultados.

Simbiose Corporativa foi escrito com o objetivo de compartilhar as 
melhores práticas de inovação aberta com startups e valorizar os empreen-
dedores e intraempreendedores de sucesso. Se quisermos colocar a inovação 
na pauta estratégica das empresas, precisamos reconhecer os protagonistas 
que deram sua vida por isso e aprender com seus feitos.

Este livro é produto de nossos mais de quinze anos de atuação com as 
maiores e mais inovadoras empresas brasileiras. Seu título evidencia nossa 
crença de que duas espécies distintas podem estabelecer relações harmôni-
cas e de longo prazo. Os aprendizados aqui codificados reúnem as expe-
riências de mais de oitenta programas de inovação aberta realizados em 
setores distintos, como os de finanças, papel, petroquímico, imobiliário, 
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benefícios, varejo, farmacêutico, saúde, agro, alimentos, energia, sanea-
mento, óleo e gás, evidenciando uma enorme amplitude de contextos de 
aplicação da inovação aberta com startups.

As experiências relatadas envolvem casos de contratação, acelera-
ção e parceria de grandes empresas com startups de áreas como foodtech, 
martech, fintech, edtech, logtech, biotech, cleantech, lawtech, healthtech, entre 
outras. Os casos apresentados são produto de um método específico de 
identificação das necessidades corporativas, busca e seleção das startups, 
e também de desenho, execução e avaliação de projetos-piloto. Utilizamos 
o método em questão em mais de 550 desses projetos.

A realização deste livro só foi possível graças às áreas de inovação de 
nossos clientes que coordenaram os programas, aos sponsors, às equipes 
das empresas estabelecidas, aos fundadores e às equipes das startups que 
participaram dos projetos.

A inovação corporativa pode ser vista como uma escalada ao Monte 
Everest. Trata-se de um trabalho em equipe, que leva tempo, e do qual você 
não tem completa visibilidade de todos os passos quando inicia a jornada. 
A escalada ao Everest demanda meses de preparação para alcançar apenas 
quinze minutos de permanência no topo da montanha mais alta do planeta 
Terra. É muito tempo de trabalho árduo, na sombra, e pouco tempo sob 
os holofotes. É assim também na inovação corporativa.

Simbiose Corporativa é a oportunidade de dar visibilidade a esse con-
junto de desbravadores da inovação que têm apoiado a transformação cor-
porativa brasileira por meio da inovação aberta com startups e capacitado 
os futuros líderes a aplicarem com eficácia as práticas de sucesso para esse 
tipo de iniciativa. Por essa razão, o livro foca a inovação aberta de grandes 
empresas com startups a partir da ótica da corporação. O livro foi escrito 
para apoiar três públicos na gestão da inovação:

1.	 Os Líderes de Inovação, que precisam articular o apoio interno da 
alta gestão, mobilizar áreas de negócios, estabelecer relacionamentos 
com o ecossistema e transformar oportunidades em resultados.

2.	 A Alta Gestão, que patrocina, aloca recursos e apoia a execução de 
iniciativas de inovação aberta com startups.
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